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    A Érico Cramer, meu tio, o Roberto Lys das novelas e dos programas de humor da Rádio e da TV Farroupilha de Porto Alegre, poeta, humorista, contador de causos e compositor, que me ensinou a cultivar a alegria e o riso e a sentir o fluxo, o pulso e a harmonia dos versos.




    A meu pai, Augusto Leivas de Otero, que nos transmitiu, pelo exemplo, a importância da leitura.




    À minha mãe, Carmen Vera Cramer de Otero, que nos ensinou, firmemente, mas sem perder a ternura, a importância da disciplina.




    Às mães de meus filhos, que me presentearam com eles.




    A meus filhos, Kátia, Rodrigo, Renata, Roberto, Daniel e Sophia, por trazerem alegria e um sentido maior à minha existência.


  




  

    Apresentação
do autor




    Esta obra é uma homenagem ao Nordeste, em geral, e a Pernambuco, em particular. É um reconhecimento à criatividade do nordestino, tanto a expressa em versos, musicados e cantados (repente), quanto a impressa para leitura ou declamação (cordel).




    No Nordeste, vivi por vinte e dois anos, casei duas vezes e ganhei quatro filhos pernambucanos. Lá, fui apresentado à inspiração dos repentistas, através do livro Zé Limeira, o poeta do absurdo, de Orlando Tejo, e ao cordel nas feiras de artesanato, quase sempre associado à arte da xilogravura.




    A essa altura, já estava irremediavelmente apaixonado pelo artesanato e pela cultura popular da região. Recife, Olinda, Gravatá, Caruaru, Campina Grande, João Pessoa, Natal, Fortaleza, São Luís, Maceió, Aracaju e Paulo Afonso imprimiram indelevelmente imagens, formas, cores, sons, ritmos, texturas, odores e sabores em 
minha memória.




    Acresçamos as paisagens praianas de Porto de Galinhas, Itamaracá, Calhetas, São José da Coroa Grande, Maracaípe, Serrambi, Tamandaré, Maragogi, Tambaú, Cabedelo, Praia do Forte, Ponta Negra, Praia do Futuro e Fernando de Noronha, entre outras, enchendo de sol, céu e mar a vista e a alma.




    É impossível transmitir a experiência inesquecível de dançar a ciranda em uma grande roda, no Pátio de São Pedro e em Itamaracá, sentindo-se parte de uma onda, subindo e refluindo como a maré.




    Já cometia, na ocasião, alguns versos rimados e metrificados. Comecei a experimentar o uso de estrofes de dez versos, geralmente com dez sílabas poéticas (décimas decassílabas), com o padrão de rimas do “dez em quadrão” ou do “martelo agalopado”, para abordar temas diversos, não regionais. Ou seja, usava a estrutura do repente, mas me faltava a verve do matuto, a sabedoria e a filosofia do sertanejo, sua compreensão da natureza e dos ciclos da vida, seu fluir no ritmo das estações do ano. Até hoje, embora um pouco mais curtido na vida pela idade, ainda me escapa e me fascina tal integração com o ambiente. Ônus da vida urbana e da dita civilização ocidental tecnológica.




    De volta ao Rio de Janeiro, minha produção literária resumiu-se a versos geralmente chistosos e caricaturais, recitados à sobremesa durante os almoços de aniversário dos colegas de trabalho, que provocavam risos e aplausos dos presentes. Acabaram por receber a designação jocosa de “repentes retardados”, porque não brotavam instantaneamente, mas eram escritos em guardanapos durante as refeições, o que me valeu ser convidado para almoços até de desconhecidos.




    Aposentado, redescobri meu amor pela escrita em grupos de oficinas literárias, tendo arriscado o envio de um cordel em septilhas para a antologia “Brasil em Cordel”, do Selo Off Flip em 2024, na qual, para minha surpresa, recebi um prêmio de primeiro lugar.




    Com um pouquinho mais de prática e esforço, chego agora a esta homenagem ao cordel e à mitologia grega: o mito de Perseu em cordel, narrativa que expressa a dificuldade humana de olhar a morte de frente, a morte que nos petrifica de terror, o encontro final que preferimos ignorar.




    A busca de fugir dela é o que causa, paradoxalmente, a ocorrência da previsão dos adivinhos, tanto no mito original, com o rei Acrísio, quanto no cordel no sertão do São Francisco, com o coronel Zé Altino. Aliás, essa é uma faceta recorrente nas tragédias gregas: os oráculos apenas revelam a vontade dos deuses, que será inexoravelmente cumprida, malgrado os esforços dos protagonistas.




    Nesta obra, serão contadas duas histórias, cuja ordem de leitura fica a critério do leitor.




    Na primeira parte, é contada uma história em septilhas, estrofes de sete versos de sete sílabas poéticas (redondilha maior), num estilo que buscou (e que espero ter ao menos tangenciado) a leveza e a simplicidade da linguagem do cordel. É uma adaptação livre do mito original, transposta para o sertão do rio São Francisco.




    Na segunda parte, para maior esclarecimento dos que não estejam familiarizados com o mito grego, este é recontado conforme o enredo original em estrofes de dez versos decassílabos, com esquema de rimas similar à do martelo agalopado. A linguagem é mais formal e clássica.




    No intuito de facilitar ao leitor a compreensão do texto e estabelecer paralelos entre as duas versões, inclui-se no final uma listagem com a correspondência de personagens.




    Boa leitura e obrigado a todos que se aventurarem nesta viagem!




    Osvaldo Otero


  




  

    A natureza humana




    Cada vez mais me convenço de que os mitos gregos da Antiguidade, como talvez de outras mitologias, são metáforas de nossos terrores cósmicos. Como tal, são universais. Seu alcance não se restringe a uma única cultura, mas àquele âmago — ou dimensão — tão extraordinariamente humano, que são ao mesmo tempo extraordinários e profundamente humanos. Poderiam ser expressos em diferentes linguagens — os épicos de Homero ou, aqui, no cordel de Osvaldo Otero. Os personagens são deslocados no tempo, na geografia, na métrica e na musicalidade, mas seu espírito — hesito em escrever essência — permanece potente, encantado.




    E aqui com o insumo poético de um humor que está tanto nos versos quanto na voz que ressoa, ao fundo, o mito — ou melhor, sua mutação. A paródia. Daí, Perseu se transforma num João Grilo; Medusa — um dos horrores mais assustadores da mitologia grega, já que implica a petrificação do ser humano —, em tirânica dona do bordel; Hermes e Palas Atena, em digníssimas prostitutas. Sendo o Deus do Logro, aqui, um travesti. Deuses e olímpicos, à imagem e semelhança dos terrenos. Como nos mitos.
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